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Esta newsletter destina-se a ser um espaço de informação e divulgação dos Cães de 

Castro Laboreiro, detentores do afixo de criador "Campos do Lis", bem como um 

espaço de intervenção técnica relativo a esta raça canina portuguesa. 

Todos ao artigos publicados são da inteira e exclusiva responsabilidade dos seus 

autores.  

1 rui.viveiros@sapo.pt 

Rui Viveiros 

 

Uma raça resistente e rústica, mas não certamente imortal  
 
 

 

Nalguns artigos aqui e ali, nomeadamente na internet, e nas opiniões expressas por 

algumas pessoas direta ou indiretamente ligadas à raça,  deparo-me frequentemente 

com a afirmação de que o cão de castro laboreiro é uma raça canina particularmente 

resistente, rústica e saudável. 

 

Em termos gerais esta afirmação é correcta e verdadeira, pois esta raça não apresen-

ta normalmente algumas das maleitas e doenças que afectam algumas raças caninas 

em particular. 

Rui Viveiros 
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Todavia, o cão de castro laboreiro precisa, como qualquer cão, de uma alimentação 

saudável e completa e dos mais elementares cuidados veterinários, pois se tal não 

acontecer, pode adoecer e morrer como qualquer outro cão. 

 

O cão de castro laboreiro se não for vacinado, desparasitado e alvo de todos os cui-

dados mais elementares não viverá muito tempo. 

 

O cão de castro laboreiro morre como todos os outros de parvovirose, contrai a leish-

maniose como os outros, e como os outros contrai doenças ocasionais, desde a sar-

na a diversas formas de cancro.  

 

Se não for convenientemente alimentado, ficará mais fragilizado e susceptível às 

doenças e pragas, e infelizmente, como outros cães, poderá sucumbir. 

 

Outros de forma tendenciosa, procuram apresentar aquilo de denominam de linhas 

de trabalho ou tradicionais como exemplo e prova da quase imortalidade e saúde 

suprema. Nada mais enganoso. 

 

Num passado mais ou menos recente, quando se criava um número significativo de 

cães de castro laboreiro no solar da raça, na região de Castro Laboreiro, era muito 

usual que a grande maioria dos exemplares nascidos não fosse avante por vontade 

dos próprios castrejos. 

 

Dos que sobreviviam, um número também significativo não chegava à idade adulta, e 

aqueles que o conseguiam poderiam ser considerados os sobreviventes. 

 

Por norma, estes eram exemplares resistentes e rústicos, pois as suas condições de 

sobrevivência tinham sido certamente muito agrestes. 
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Mas estas circunstâncias não são exclusivas da raça do cão de castro laboreiro, tal é 

também verdade para muitas das outras raças caninas autóctones portuguesas (cão 

da serra da estrela, rafeiro alentejano, serra d´aires, etc). 

 

Infelizmente, alguns criaram a ideia de que o cão de castro laboreiro pouca comida 

precisa e muito menos ainda de quaisquer cuidados veterinários. Segundo esses, o 

cão deveria ser entregue à natureza plena e entregue exclusivamente a si próprio   

 

Esta ideia não dará certamente bons resultados e significará seguramente para mui-

tos desilusões bem dolorosas. 

 

Hoje no solar da raça do cão de castro laboreiro, onde não existem muitos exempla-

res, nota-se particularmente aqueles que morrem.  

 

Estes sucumbem, não só pelo veneno colocado contra os lobos, mas principalmente 

por doenças e pragas que são habituais em todos os outros cães. 

 

Esta é a realidade. 

 

Actualmente os criadores dignos desse nome procuram tratar e alimentar os seus 

cães da melhor forma, e é óbvio que tal tem custos pessoais e financeiros. 

 

O que nenhum criador pode garantir, é que dum amplo nº de cachorros nascidos 

nenhum possa ser portador de uma qualquer doença ou defeito. 

 

O que se exige aos criadores é que sejam instrumentos e promotores da melhor cria-

ção e selecção dos exemplares da sua raça, em suma, que sendo genuínos e humil-

des, procurem dar o seu melhor.   
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A eventual imortalidade de qualquer raça canina, isto é, a sua perpetuação ao longo 

dos tempos, só é alcançável pela acção dos seus criadores e aficionados. 

 

Sem a sua reprodução e consequente multiplicação, qualquer raça, seja de que 

espécie for, extingue-se.  

 

Os cães de castro laboreiro, como todos os canídeos, têm uma duração de vida limi-

tada.      

 

 Por tudo isto, o cão de castro laboreiro precisa dos seus criadores que, não obstante 

muitas vezes a incompreensão de que são alvos, são os únicos garantes da sua não 

extinção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ninhada de  LIS x LUA DOS CAMPOS DO LIS  

 

 

 

Desta ninhada já não há cachorros(as) disponíveis. 
 
 

Rui Alberto da Costa Viveiros 
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Ninhada de MARTI  X  RUBI DOS MONTES DE LABOREIRO 
 
 
 

Ninhada nascida em 23.10.2011, constituída por 3 machos e 3 fêmeas, filhos de 

MARTI CH PT (LOP  444521) e de RUBI DOS MONTES DE LABOREI-

RO  (LOP445539). 

 

Estão disponíveis, neste momento, duas fêmeas (1 lobeira claro e 1 cor do monte). 

 

 Eis novas fotos desta ninhada: 

 

 

 

 

Rui Viveiros 

Rui Viveiros 
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Rui Viveiros 

Rui Viveiros 
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Ninhada de MARTI X UNA  

 

Ninhada nascida em 06.11.2011, constituída por  3 machos e 4 fêmeas, filhos de 

MARTI CH PT  (LOP  444521) e de UNA (LOP 355571). 

 

Estão disponíveis, neste momento, 3 fêmeas (2 lobeiro escuro e 1 cor do monte) 

Rui Viveiros 
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Eis novas fotos da ninhada: 

Rui Viveiros 

Rui Viveiros 

Rui Viveiros 
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Rui Viveiros 

Rui Viveiros 

Rui Viveiros 
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Ninhada de MARTI X VICKY DOS CAMPOS DO LIS 

 

Ninhada nascida em 18 de Dezembro de 2011, constituída por 7 machos e 2 

fêmeas, filhos de MARTI  -  LOP 444521  (Campeão Nacional e Melhor Macho da 

Raça em 2011 – ver Troféus 2011 CPC) X VICKY DOS CAMPOS DO LIS - LOP 

444522 (Campeã Nacional, Melhor Fêmea e Melhor Exemplar da Raça em 2011 – 

ver Troféus 2011 CPC).  

 

Desta ninhada, neste momento, estão disponíveis, 3 machos e 1 fêmea. 

 

Eis fotos da ninhada: 

Rui Viveiros 

Rui Viveiros 
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Rui Viveiros 

Rui Viveiros 

Rui Viveiros 
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Para remover o seu nome da nossa lista de correio, por favor comunique para: 

Termos de uso: 

Os conteúdos e informação disponibilizados nesta Newsletter são propriedade de Rui 

Viveiros. O seu download, reprodução ou reenvio, é estritamente proibido e a sua  

modificação não é permitida. 

Rui Viveiros 

 

Rui Alberto da Costa Viveiros 

Rui Viveiros 

Rui Viveiros 


